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PLEASE
SEND ME
A BIT OF 
AIR

RESUMO
A pesquisa foi iniciada em janeiro de 2015 e teve como objetivo 
compreender os destinos na contemporaneidade da chamada Arte 
Postal (Arte Correio ou Mail Art), praticada substancialmente ao 
redor do mundo entre as décadas de 1960 e 1980. 

década de 1960: Ray Johnson (U.S.A.) 
                            New York Correspondance School
década de 1970: Brasil | Porto Alegre | Espaço N.O.

Palavras-chave: Arte Postal; rede; Claudio Goulart; L’air d’; Eternal Network

A convocatória L’air d’ (1980 –1982), organizada pelo artista gaúcho 
radicado em Amsterdam, Claudio Goulart (1954 – 2005), é o recorte 
aqui pesquisado. Os trabalhos desta coleção foram recentemente 
doados pela Fundação Art Zone para o acervo da Fundação Vera 
Chaves Barcellos, onde foi possível acessá-los. 

L’AIR D’ (1980 – 1982)
A proposta da convocatória consistia no envio por 
correio de envelopes vazios e transparentes, por 
Goulart a seus contatos,  solicitando que os mes-
mos lhe fossem devolvidos contendo o ar da cida-
de onde se encontrasse esse novo remetente. 

Claudio Goulart (1954-2005) | Envelope lacrado contendo ar de Amsterdam, 1981

Claudio Goulart (1954-2005) | Convocatória L’air d’ enviada pelo correio, c.1980

Claudio Goulart (1954-2005) | Envelope lacrado contendo ar de Paris, 1981

Klaus Groh (1936) | Trabalho de arte postal enviado a Claudio Goulart em resposta a L’air d’, c.1981

Mogens Otto Nielsens (1954) | Resposta à convocatória L’air d’, 1982

QUESTÕES DE INTERESSE
O projeto L’air d’, permite pensar algumas ques-
tões conceituais específicas da Arte Postal –
atreladas ao remeter, endereçar e ao deslocar 
espacial e temporal –, e também permite te-
cer relações com pelo menos dois aconteci-
mentos importantes da história da arte: por um 
lado, pode ser entendido como uma  citação

Marcel Duchamp (1887–1968) | 50 cc of Paris Air, 1919 | Ampola de vidro, 13,3 cm (altura)
Philadelphia Museum of Art, U.S.A.

 

Charlene Cabral (1981) | Ar Postal, convocatória Reflexive Mail, 2016
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direta a 50 cc of Paris Air (1919), de Marcel Duchamp (1887–1968),  
trabalho que joga com a (im)possibilidade do ‘ar como souvenir’, co-
letável pelo artista (ou por qualquer pessoa) e oferecido de presen-
te. Também, L’air d’ permite evocar a atividade do artista viajante 
ou caminhante (de várias épocas e espaços) que coleta, armazena e 
compartilha com outros as amostras – reais ou representativas em 
forma de imagens – de elementos encontrados em seus trajetos. 

REFLEXIVE MAIL
Além dos métodos usuais de pesquisa acadêmica, este trabalho 
também se apoiou em uma prática ativa de envios e recebimentos 
dentro da rede de arte postal. Foi organizada uma convocatória in-
ternacional e  imersão da pesquisadora nas possibilidades contem-
porâneas desse tipo de atuação artístico-cultural. 

Margot Van Oosten (?) | Resposta à convocatória L’air d’, 1982


